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E se mais mundo houvera, lá chegara’’
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A 
visita do líder chinês Xi 
Jinping à Casa Branca nes-
sa quinta-feira — recebido 
com tapete vermelho, revista 

de tropas e sobrevoo do bombardei-
ro B-2 — foi mais do que protocolo di-
plomático. Foi um sinal de que, apesar 
da rivalidade estrutural entre Estados 
Unidos e China, os dois países reco-
nhecem que o confronto aberto tem 
custos que nenhum dos dois está dis-
posto a pagar. Xi pediu “não conflito e 
não confronto”. Trump falou em “ami-
zade verdadeira baseada no respeito 
mútuo”. A linguagem é diplomática e 
calculada, mas o fato de que ela exis-
te, e que foi dita em cerimônia públi-
ca na Casa Branca, já diz algo.

A relação entre China e Estados 
Unidos é o eixo em torno do qual gira 
boa parte da economia global. Cadeias 
de suprimento, mercados de tecnolo-
gia, rotas comerciais, fluxo de capital, 
preço de commodities: praticamente 
tudo que movimenta o planeta pas-
sa pela capacidade e pelo desejo dos 
dois países. Quando as duas potên-
cias atritam, o custo se distribui pelo 
mundo. Quando cooperam, os bene-
fícios também. Para as economias que 
vivem entre os dois polos — o Brasil 
entre elas —, a equação é simples na 
teoria e complexa na prática: o melhor 
cenário é aquele em que Washington 
e Pequim encontram regras de convi-
vência que estabilizem o ambiente glo-
bal, sem que nenhum dos dois exija ali-
nhamento exclusivo de seus parceiros.

O tema da inteligência artificial (IA), 
que Trump havia anunciado como 

central na reunião, expôs a única di-
vergência explícita do encontro. Xi in-
dicou preocupação com a regulação da 
tecnologia e defendeu que o desenvol-
vimento da IA “permaneça sempre sob 
controle humano”. Trump, que nas últi-
mas semanas tem feito apelos ao avan-
ço acelerado da IA para não perder ter-
reno para Pequim, ouviu em silêncio. 
A contradição é reveladora: cada la-
do quer liderar a corrida e, ao mesmo 
tempo, quer que o outro desacelere. O 
acordo sobre IA, se vier, será um dos 
mais importantes da década.

Para o Brasil, a lição prática des-
se encontro é que o país não pode 
depender do resultado das conver-
sas de outros para definir sua política 
externa. A estabilidade que uma boa 
relação entre China e Estados Unidos 
pode trazer ao cenário global é bem-
-vinda — e o Brasil deve torcer por 
ela. Mas torcer não é estratégia. O país 
precisa manter negociações próprias 
com Washington e Pequim, tratan-
do cada relação por seus méritos es-
pecíficos, sem se deixar transformar 
em peça no tabuleiro de nenhum dos 
dois. Diversificar parcerias não é neu-
tralidade passiva. É autonomia ativa.

O diálogo entre Trump e Xi não re-
solve as tensões estruturais entre as 
duas potências, nem era esse o objeti-
vo. Mas demonstra que, mesmo entre 
rivais com interesses profundamente 
opostos, a conversa direta é preferível 
ao silêncio armado. É uma lição que 
vale além de Washington. Enquanto 
houver mesa de negociação, há possi-
bilidade de diálogo e de acordo.

O encontro 
que o mundo 
observa

As prioridades e as promessas

THARSILA PRATES 

tharsilaprates.df@dabr.com.br  

Todos nós temos capacidade para 
escolher caminhos, avaliar possibili-
dades e determinar a direção que que-
remos seguir. Assim é, também, quan-
do nos deparamos, a cada quatro anos, 
com eleições gerais. Está na nossa mão 
decidir quem poderá ocupar cadeiras 
importantes no governo do país.

Para isso, precisamos listar priori-
dades (as nossas) e propostas (de can-
didatas e candidatos) que sejam mais 
do que promessas. Devem ser um com-
promisso, caso sejam eleitas(os).

A minha rua e a minha cidade de-
vem ser pavimentadas, com coleta 
contínua e seletiva de lixo; varrição 
diária ou, ao menos, frequente; ilu-
minação impecável; ordenamento de 
trânsito; e calçadas bem cuidadas. 
Prédios, casas e chácaras precisam 
contar com esgotamento sanitário e 
IPTUs justos.

Por falar em impostos, essas taxas 
que pesam no orçamento da maioria 
das famílias, mensal ou anualmen-
te, têm de ser revertidas em serviços 
públicos básicos e essenciais, como 
educação de qualidade (e, de prefe-
rência, em tempo integral, com bom 
currículo, bons professores e refei-
ções ao longo da jornada escolar), 
saúde (com menos filas para exames, 
consultas, cirurgias e atendimento de 
emergência) e segurança.

Sentir-se seguro ao sair de casa, 
aliás, não é só essencial: é uma ques-
tão de sobrevivência. Precisamos ir e 

precisamos voltar. Avenidas policia-
das, crimes solucionados e trabalho 
de prevenção é uma obrigação do Es-
tado. Não é favor. Do mesmo modo, 
é necessário que o transporte públi-
co seja eficiente. Nós, que pegamos 
ônibus e metrô, não temos tempo pa-
ra esperas intermináveis e não mere-
cemos lotação ou terminais descon-
fortáveis ou sujos enquanto políticos 
investidos no cargo andam de frota 
oficial nova e com ar-condicionado.

Quem vai cuidar de tudo isso, 
em suas diversas esferas? Aquela ou 
aquele que ajudaremos, justamen-
te, a eleger. A exatos 10 dias das elei-
ções, é também nossa obrigação lis-
tar as qualidades que gostaríamos de 
ver naqueles que se inscreveram para 
disputar funções tão importantes. Ve-
ja: a vida deles não estará ganha por-
que passarão a receber salários acima 
da média do brasileiro dito comum 
pelos próximos quatro anos. Eleitores 
têm a obrigação de cobrar que aque-
le plano de governo seja executado o 
máximo possível.

Não devemos abandonar a tarefa 
após sair da cabine de votação. Se es-
tiver ruim onde você mora, meta a bo-
ca no trombone. Proteste, brigue, aler-
te. Acompanhe que os mandatos, lon-
ge de serem vidas ganhas, sejam de tra-
balho duro, honesto e comprometido 
com a qualidade de vida que todo ci-
dadão merece usufruir. Pense bem, e 
escolha melhor ainda.
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Licença-maternidade

O Supremo Tribunal Federal (STF) equiparou a licen-
ça-maternidade concedida a mães biológicas e adotivas, 
tendo direito aos 120 dias de benefício remunerado tan-
to quem trabalha no setor privado quanto no público. Is-
so já deveria ser por lei há muito tempo. Na verdade, a li-
cença-maternidade deveria ser de 210 dias. Se a orien-
tação médica diz que a introdução alimentar do bebê se 
inicia só depois do sexto mês, como é que a mãe sai para 
trabalhar antes disso? Puro incoerência!

 » Leonardo D. Monteiro

Brasília

Canetas emagrecedoras

A esquerda, desde 2002, administrou o país por vários 
mandatos. Em todos eles, vi o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e Dilma Rousseff prometerem coisas que até Deus 
duvida. Se teve alguém que ficou obeso de tanto comer pi-
canha, agora vai receber caneta de emagrecimento. Mas 
quem vai ter direito à caneta? O que mais impressiona é o 
fato de tal benesse ocorrer bem em cima da eleição. Muita 
gente em situação de miséria, de inanição e de pobreza que 
está obesa talvez nem possa receber tal medicamento para 
emagrecer e controlar diabetes porque não tem acompa-
nhamento médico. 

 » José Monte Aragão

Sobradinho

Harmonia aqui, desarmonia ali

Meu irmão Antônio Carlos Sampaio, neste espaço, cha-
mou a atenção para a perfeita sintonia dos parques de Bra-
sília com os preceitos da Constituição Federal e da Lei Or-
gânica do Distrito Federal, cada qual cumprindo o seu pa-
pel e contribuindo para o equilíbrio do conjunto. A refle-
xão me levou a pensar em outra Brasília, aquela onde estão 
concentradas importantes instituições da República. Seria 
bom, aliás, seria ótimo se a política brasileira e, até mesmo, 
o nosso STF seguissem a mesma harmonia dos parques, 
cada qual cumprindo seu papel em favor das pessoas e do 
bem comum. O STF tem, pela Constituição, a missão de 
ser o guardião da Carta Magna. Em meio às atuais contro-
vérsias envolvendo a Corte, porém, fica a sensação de que 
Brasília está muito distante da tranquilidade e da harmonia 
que encontramos em seus parques. Seria ótimo que preva-
lecesse o interesse público, acima de interesses particulares 
ou corporativos. Afinal, assim como nos parques, em que 
cada elemento cumpre sua função para formar um ambien-
te de equilíbrio, também nas instituições da República ca-
da poder deve exercer seu papel dentro dos limites estabe-
lecidos pela Constituição. Harmonia aqui, desarmonia ali.

 » Carlos Augusto Sampaio Machado

União (PI)

Sem equilíbrio moral

O Supremo Tribunal Federal (STF) colabora e avaliza 
com toda a impunidade que aflora em nosso país. A ce-
gueira da Deusa Themis ante a Suprema Corte há muito foi 

embora. Há magistrados se mostrando poderosos por meio 
do manto negro, achando-se os deuses do Olimpo, trans-
gredindo ao que estabelece a Constituição. Existem exce-
ções que ainda se preocupam com a opinião pública e a de-
vida aplicação da lei. Mas juízes atropelam outros Poderes 
e arrotam independência. Amizades com pessoas com má-
culas gera investimentos nos cursos para discursos de con-
gressos e eventos,  assim como outras benesses, como cor-
tesias. Processam os que criticam e ganham todos os pro-
cessos. Diante desse desprovimento de equilíbrio moral, 
o país precisa urgentemente de uma mudança radical nos 
princípios da ética, da moralidade, da decência, pois essa 
mudança é cabível, é necessária e obrigatória em todos os 
três Poderes do país. 

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Pé-de-Meia: tem que ter educação 
financeira para retirar o dinheiro e 

não sair gastando por aí sem destino. 
Saber investir já ajuda muito!

Janaína Gomes — Brasília

Delator do Master diz que ganhou na 
loteria 570 vezes. É o povo sendo feito 

de palhaços em vários contextos!
Manoel Rodrigo —  Barra do Garças (MT)

Alô, Detran: muita fila para os carros 
que vêm da Asa Norte e do Noroeste 
para acessar o Eixo Monumental em 
frente ao TCDF. O semáforo demora 

menos de 40 segundos, no outro 
sentido são quase quatro minutos. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Atrizes são presas em Nova York em 
protesto contra Netanyahu: EUA 
viraram um regime autoritário. 
O povo pensa ser livre por ser 

permitido fazer apenas o que o 
governo Trump deixa fazer.

Eduardo Rodrigues — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


